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<quanto

capitalista= (Marx, 2017

—

—





—
—

— uma vez que <sem os instrumentos teóricos 

contemporânea= (Netto, 2007 —

Dessa forma, compreender o conceito de dependência <é um instrumento indispensável 
—

agir= (Santos, 2020





essário que permita o <rendimento 
máximo= para o capital através de formas de exploração do trabalho, na medida 

<exército industrial de reserva= ou uma <superpopulação relativa= que tenciona 

o ocorre <por um 

cada vez mais extensas da população= 





trabalho, com baixa remuneração e com seu traço heteronômico e subalterno <[...] gera 

esgotados prematuramente, miséria e desemprego= (Osorio, 2019, p.

a <questão social= é mais do que pobreza e desigualdade. Ela expressa a 

<apresentar informações referentes à população em situação de rua do país, a partir dos 
sistemas de informação do Governo Federal= (Brasil, 

municípios brasileiros (o que corresponde a 64% do território nacional) e <em números 

país= (Brasil, 2023
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<instituir a contagem oficial da população em situação de rua= bem como <incentivar a 

gênero e geracional= (Brasil, 2009

novas bases no capitalismo dependente e reproduz incessantemente <uma população 

pela vida de cada dia= (Yazbek, 2006

as ondas longas de crescimento do período de ouro do capitalismo, <quando todo o mundo 

baixas taxas de crescimento com altas taxas de inflação, mudou tudo=

então que política e ideologicamente <[...] o neoliberalismo alcançou êxito num grau com 

que não há alternativas para os seus princípios= (Anderson,
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sabilidade fiscal, da <reforma=
voluntariado, da filantropia empresarial, da aliança de classes em tom rebaixado (<para não 
retroceder o que temos=) e especialmente o discurso da Austeridade Fiscal, do corte de 

da mão do Estado e da moenda dos 8impostos e 
gastos9, as classes que lideraram esse bloco visavam liberalizar e globalizar a 

burguesa neoliberal, buscando <moldar politicamente as relações econômicas e sociais 
regidas pela concorrência= (Dardot; Laval, 2016
tendência de <formação de um novo senso comum, um consenso que ocupa o centro da 
política mundial e neutraliza as lutas mais radicais de combate às expressões da <questão 

acumulação, reatualizando e aprofundando tendências históricas, na qual as economias são <integradas ou 
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social=, ou mesmo de eliminação do capitalismo= (Castelo, 2013

privatização do que for possível. Diante disso, <corremos o risco de presenciar 
pontuais de arrefecimento das tensões derivadas das expressões mais agudas da <questão 
social= e ver, no essencial, tudo permanecer como está= (Castelo, 2013

indivíduos, se configurando enquanto <um espaço ineliminável e insuprimível= (Guerra, 

profissionais que <programam= (ou concorrem para tal) a cotidianidade, nos 

—
—

coloca presente para o Serviço Social <é conseguir superar a fugacidade do cotidiano 

a hegemonia burguesa tenta impor= (Souza, 2014

da social aparecem na cotidianidade, de modo que <os sujeitos se 

comportamentos da sociedade= (
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Visto que, <a crítica da vida cotidiana implica ultrapassar as aparências que a escamoteiam, 

desvendamento das formas pelas quais se expressa= (Iamamoto; Carvalho, 2014

imediatismo pragmático, ou seja, <para a consciência comum, que atua nas demandas do 

teoria é outra= (Guerra, 2013

como adverte Netto (2011, p. 26), <no capitalismo monopolista a preservação e o controle 

ordem= e 2) a de garantia e de expansão dos direitos socialmente conquistados da classe 

—
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em Situação de Rua) que <constitui

alcance dos objetivos da Política Nacional para a População em Situação de Rua= (Brasil, 

—
—

–
–
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uma espécie de <programa guarda chuva=, que está dividido em





desafiam as normas que validam a 8ordem social9= (CFESS, 2014

lugar ações pontuais de <combate= à pobreza, com orçamento cada dia mais enxutos, com 

Há todo um tensionamento estrutural que explode, pois, <esse quadro de radicalização da 

de trabalhadores duplamente penalizados= (Iamamoto, 2015

— —

Posto que <sobreviver no interior de uma sociedade que descarta e expulsa essa população 
8sobrante9, que não interessa ao mercado de consumo, é conviver no dia a dia com a 
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institucional= (Fávero, 2014 –

<exige
só executivo, mas que pensa, analisa, pesquisa e decifra a realidade= (Iamamoto, 2000

Assistente Social para ampliar <as possibilidades de vislumbrar novas alternativas de 
trabalho nesse momento de profundas alterações na vida em sociedade= (Iamamoto,

–





–

–





–

–

– –

OSORIO, Jaime. <América Latina: o novo padrão exportador de especialização produtiva
estudo de cinco economias da região=. 





–
–


